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Primeiro redactor do'«Jornal do Porto», 
■que então foi o jornal político mais impor-

0 presidente do conse
lho de ministros

ao longe o merecido prémio.
E nós cremos que o illustre estadista não

U MJ J

N.’

Art. 1G8. • Quando se crearem partidos, além de um, para cada 
concelho, a cada partido será designada a area da parte do concelho 
em que -o facultativo tem de prestar o serviço clinico, e dentro da 
qual é obrigado a residir.

Art. 169.“ Não poderão crear-se partidos exclusivamente de me
dicina ou exclusivamente de cirurgia.

Art. 170.° Os facultativos serão providos em concurso aberto 
nos termos do artigo 461.°

| unico. 0 concurso não se abrirá para os facultativos de cer
tas e determinadas escolas exclusivamente, mas sim para todos os 
que estão legalmente habilitados a exercer a clinica no reino.

Art. 171.*’O augmento dos vencimentos, ou o melhoramento 
das vantagens dos partidos em beneficio dos providos, só pôde fa
zer-se sujeitando-se elles a novo concurso.

Art. 172.° Os facultativos de partido, que não quizerem sujei
tar-se a novo concurso, continuarão a servir com os mesmos venci
mentos e vantagens dos seus provimentos.

Art. 173.° Serão sempre condições obrigatórias dos partidos:
■1.° A de curar gratuitamente os pobres, os expostos e as crean- 

ças desvalidas e abandonadas;
2. ° A de vaccinar gratuitamente sem distincção de classes;
3. ° A de inspeccionár as meretrizes na fórma do respectivo re

gulamento, pertencendo esta obrigação em Lisboa e Porto aos sub
delegados de saude.

4. ° A de prestar conselho e coadjuvação profissional á auctori- 
dade administrativa e policial, quando lhe fôr necessário para o de
sempenho das suas attribuições;

5. ° A de se auxiliarem e substituírem reciprocamente os faculta
tivos do mesmo concelho;

6. ° A de não sairem para fóra do concelho por mais de tres . 
dias, sem licença da camara; e, havendo um só facultativo, sem se 
substituir por outro approvado pela camara, c por ella retribuído no 
caso da licença ser concedida por motivo de doença;

7. " A de não se poderem despedir, havendo no concelho um 
só facultativo, sem aviso por escripto, com dois mez.es, pelo menos, 
de antecedencia, salvo fazendo-se substituir, durante essa periodo, 
por facultativo idoneo, approvado pela camara.

Art. 174.° A demissão dos facultativos de partido, as alterações

_ i Lançando a vista pelo horisonte da vida 
mais não vè o homem senão a antithese do bem 

e do mal, da felicidade e da desgraça.
A felicidade o que é ? Será feliz o homem

«Commercio do Porto». jpirito de liberal dentro da ordem fez reen-Jé são desventurados os doidos. Ha uma prin-
crear reputação dis- trar em breve o seu partido na rotação ?eza c.ni Portugal cingida de tres coroas, do 

1 1 jmperio, do respeito e da riqueza. 0 que ha-

são de cada anno, e as extraordinárias que o bem do serviço paro- 
chial exigir, podendo ser umas e outras aos domingos.

| unico. A junta de parochia, se o julgar conveniente, poderá 
alterar o dia e hora das sessões ordinárias, mas deverá annunciar 
previamente ao publico a alteração que fizer, por editaes affixados nos 
logares do estylo, com antecipação, pelo menos, de ires dias.

Art. 184." Para as sessões ordinárias não se carece de convoca
ção; para as extraordinárias a convocação e feita pelo presidente, de 
sua iniciativa, ou quando lhe seja requerido pelo parodio ou pelo re
gedor, ou exigido pelo administrador do concelho.

Art. 185.° A junta de parochia reune-se na sacristia da egreja 
parochia! ou em qualquer casa de despacho que escolher, mas nunca 
na egreja.

§ unico. As duvidas que a este respeito se moverem serão re
solvidas pelo administrador do concelho.

Art. 186.” A junta de parochia corresponde-se directamente, por 
via do seu presidente, com as auctoridades e repartições publicas do 
concelho e do districto; com o governador civil, porém, e com as 
actoridades e repartições superiores corresponde se por meio de re
presentações, que serão entregues ao administrador do concelho, pa
ra este as enviar directamente ao seu destino ou por intermédio do 
governador civil.

Art. 187 ° A junta de parochia remetterá, dentro cm tres dias 
depois de cada sessão, ao administrador do concelho ou bairro, pa
ra ser enviado ao governador civil, um resumo das deliberações que 
tiver tomado, e, quando aquelle magistrado o exigir, lhe dará copia 
authentica do thoor das mesmas deliberações, assim como dos autos 
e contratos a que elles se referirem. No mesmo dia, cm que o re
sumo fôr remeltido ao administrador do concelho, será aílixada uma 
copia na porta do edificio onde funcciona a junta de parochia, e ali 
permanecerá durante oito dias.

| I.° E’ também obrigada a remetter directamente á camara mu
nicipal uma copia authentica das deliberações que precisam ser ap- 
provadas por esta corporação, e ao governador civil, por intermédio 
do administrador do concelho ou bairro, uma copia authentica das 
que carecem da approvação d’aqucllo magistrado.

| 2.° Tanto a camara como o administrador devem, para os ef- 
feitos legaes, passai- recibo dos mencionados documentos.
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naes de Lisboa, uma homenagem especialdo primeiro, para vii

que lhe abriram as portas do mundo políti
co onde occupa o logar mais eminente a que 
n’um paiz monarchico podem subir as in- 
telligencias privilegiadas.

Effectivameate, o snr. José Luciano de meiros artigos, conseguiu que fossem admi- perdendo o vigor e auctoridade

ceza em Portugal cingida de tres coroas, do

ja que invejar na terra tudo está reunido

systema prantos, dentro d’um palacio onde só habi-

' ‘ > sr. José Luciano de 
critério e patriotismo com que era redigidoque muitos esquecem o campo raso d’onde|Gastro motivou demonstrações de conside-

do- mentos e serviços públicos; mas cremos que, 
------------------------ -----------------*-j-------------------- 1.----------------- q esta 

vezes era violento, não sujava o combatente, não ser os primeiros a prestar o devido tri-!deu especial valor, por lhe recordar a vida 
fulminava-o com o raio da sua eloquência, bulo de respeito ás forças do athleta, por gloriosa que passou aqui, no Porto, sem 
que lhe temiam os seus collegas mais dis isso que admiramos o seu engenho, o seuque a modéstia, que mantém no alto logar

• • . • , , • ■ ■ • -!  J - '!m J m I —-~M M mmm £mm4£ mm MMMavwn 1 li r»Fm na passada terça-feira o anmversano tinctos nos tnbunaes.
natalício do snr. José Luciano do Castro, I

iinteresse e em que ainda se póde aprender o dia do seu nascimento, felicitamol-o cor-deixará de corresponder a estas provas de 
.. — . - • 1 . I ______•___  _ ____________ Ímm«m 2— a#a!aXa aaw» a avmliaaaXst rir»O CHCC nAíln,

jorna- rosas faculdades aos negocios e ás necessi
dades da nação, que tanto o estima e con- 

porque s. exc." tem honrado a agremiação  [jurisconsulto de primeira grandeza, escrevia! Quasi no mesmo dia dou se o primeiro sideravelmeute distingue. 
------------

VILLA VERDE—1886 tante do Paiz» P°la seriedade, independencia,jornalista quando elle occupa alto logar em mento da saude do 
•. • . • . • * a • • 1 ----- ---------  -   M _ -J 1 — — J M '/''mm* MM mm M rlrva

na sua secção principal, gostava mais de subiram a essas alturas o ás quaes não sejração e respeito aos seus grandes mereci- 
discutir, doutrinando, do que ferir e derru- pergunta a origem remota dos que as d" ° «»»»»<! mm
bar o adversário, deprimindo o. Se algumas minam, n’esta occasião solemne sentimos'apreciando-as a todas em alto grau, a 
,____- i ____-______ i__4_ «_ I ____ mm____ •__ ---------- ---------------m 'rim, oennnrel vnlnr nnr Ihn rnnnrílnr *>

fulminava-o com o raio da sua oloquencia. bulo de respeito ás forças do athleta, por'gloriosa que passou aqui, no Porto, 
.. .. .. ... - ____ I____ -_____ nl««

saber e o sou critério e independencia de que, com justiça, occupa, lhe deixasse ver 
natalício do snr. José Luciano do Castro,! O «Jornal do Porto» tem numerosos arti-caracter.
presidente do conselho de ministros e mi-'gos da sua lavra, que ainda hoje se lèem cóm Ainda que tardiamente, por ignorarmos
nistro do reino. ! , .. r._. _r------

N’este dia de festa para a família do il- para se entrar na discussão de muitos pro-dealmente, c bem assim a commissão in-.affeição, com a applicação das suas pode- 
lustre estadista, e também para o partido blemas da administração publica. [telligehte que saudou e prendou o j
progressista c para toda a familia liberal,| Custodio José Vieira, também jornalista e lista na pessoa do primeiro ministro. 
pnM.n,A o ava n Inrrt ‘1 iiwnnii i in,H cnnnc. 11Iix <Iíi nrirnairs zvnonrln*?., ncnnnvi..! OllílQÍ nn TTIARtTin llill íloil Sft O 1>

política a que preside e tem prestado assEcntão, de voz em quando, no «Nacional»; eanniversario da sua eleição para chefe do 
gnalados serviços á causa da liberdade, a Marcellino de Mattos, outro escriptor e ju- partido progressista.
commissão promotora do Te-Deum cantado risconsullo de vulto, fazia brilhar o seu ta Outra data notável, porque em tam curto 
na egreja da Encarnação, em Lisboa, pelo lento no «Ecco Popular». espaço de tempo mostrou s. exc.“ que era
geu restabelecimento, offereceu-lhe uma pen- Já então uespontava com grande brilho merecedor d’esta honra distincta, pois que 
na d’ouro, cravejada de brilhantes. jJosé Joaquim Rodrigues de Freitas, discipu-o partido, sob a sua direcção discreta, re-

Esta demonstração de respeito pelas suas lo querido de Manoel e José Passos, com o veste-se do antigo vigor, e conquista na 
distinctas qualidades foi, como informam jor-espirito ardente do segundo e a moderação opinião o prestigio dos seus tempos i— 
naes de Lisboa, uma homenagem especiaIdo primeiro, para vir depois da sua inicia-heroicos.
aos seus talentos de escriptor, que foram os ção no «Ecco» robustecer a reputação do; A confiança que soube inspirar o seu es-que ri? Òs doidosViem a todos os instantes,

Então não era facil 
tincta no jornalismo portuense: comtudo, o constitucional, o que ora a necessidade po- 
snr. José Luciano de Castro, logo nos pri lilica mais urgente do páiz, por isso que ian’aquella senhora, e entretanto vive ella de 

, . . , -------- * • ’ ’ j o systemapranlos, dentro d’um palacio onde só habi-
Castro deve a alta posição que occupa aos rados não unicamente os seus talentos, mas representativo que nos rege, o qual póde ta 0 luto. A fortuna_é ornar a fronte uma 
grandes merecimentos que revelou nos com-a sua erudição e profundeza em assumptos fazer a felicidade do nosso povo e é o uni-2°Foa tJe r?i? NaPoleão teve dez reinos de- 
bales da imprensa periódica. economioos e o seu agado critério nos ne-lco que. nas condições goraes da Earopa.S.-tVS^nmrrS. ’ ’ “™

........ ............■ 'póde manter a independencia nacional. A desgraça, por seu lado, é também uma,
Commovidos pela homenagem prestada aol Em muitas terras do paiz o restabeleci-'como o rosto, como a voz, como a alma ;



que ainda seremos felizes, que não é uma

J. A. de Sepulveda.

CONVITE
monte

—Foi ESTA ESPERANÇA.

D. Anlonio da Costa.

do corrente

NOTICIÁRIO

Declaração

1 Juloa SimOQ, «La róligion naturolle,# pag.
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SECÇÃO JIV*

Outros empregados da camara

Zeladores e guardas campestres

TITULO V

•IiintitM de paroeliia

CAPITULO I

°ganisar uma lista caraararia toda progressis 
ta ou da minha pleníssima confiança.

Poderá sua exc.a, se bem o quizer, con 
firmar isto. E como eu,- para o possível de
sempenho d’essa missão, tomei notas pelas

com a maior cordura e lealdade as ponho 
, o 

exm.° sr. dr. Francisco Dias Lima, á dispo-

nós tenha.
Viila Verde, 17 de dezembro de 1886.Vejam no já socegado, ao infeliz. Ila n’a- 

separação eterna que se levantou entro am-quella dòr uma soledade qua o christianis- 
bos. Depois, quando passa a intensidade in-mo enche de esperanças eternas «Os que 

olha então para a sociedade pedindo-lho osnpportavel do soffrimento, eque fica a pro soffrem hão de sor consolados», diz-lhe elle

Deixando a redacção e admi
nistração d’este jornal, o exm.® 
snr. Henrique Rouffe, acaba de

0 Visconde da Torre,
O mundo respeitoso diante d’aque!le es-JoflO AlltOUÍO de SCDUl- 

’ rito que sonhe conservar-se grande na nro- - 
pria desgraça, perguntar-lhe-ha:

. . —«Quem te susteve, pobre infeliz, qúan-
Mas não é só esta continuação da vida de d° >as morrer ao ahantlono?»

__■___ n___ 1___2,..u...,^2,, __ „„..i E 0 desgraçado, apontando-lhe para o li
as doces lagrimas, a esperança da immorta vr9,^as consolações, responder-lhe-ha tran- 
ii2_2_, a i__io.._x„_. „2„ _„2’.. ....

pouco chove sobre aquella tribulação um or- desventura gostaes do homem que vos bate
no hombro e vos diz : «Não choreis?» O li
vro do christianismo diz-vos: «Chorae, que

costas e seguiu o seu caminho. O infeliz, as- multiplicae-a pela sociedade e vede o resul- 
sombrado com o desdem, quer um pensa 
mento que o anime ou um seio que se lhe 
abra. Debalde appellou para o seu similhan 
te, para a sociedade, e mesmo para si pro- 
prio. Adivinha então um segredo, e pouco a [idade, 

valho que a mitiga.
Que desgraça nos fere? E’ o tumulo ain

da aberto da mulher que nos deu o ser? do a esperança rebenta das lagrimas, como a 
pae que nos semeou na alma o sentimento planta reverdece da rega; chorae, que o pran- 
puro e o bom conselho? E’ a vida em peri- to é a resignação, que a resignação é a for 
go de um filho em que púnhamos todas astaleza, que a fortaleza é a fé, que a fé é a 
nossas esperanças, era que depositávamos o jmmortalidade, que a immortalida le é a vi- 
saudade de um amor virginal, d’aquelle pri 
meiro amor que nos fez derramar as doces 
lagrimas do onthusiasmo, onde depois foi 
lançado o travo da ingratidão ou a indigni
dade do abandono? E’ a recordação da pa- 
tria querida, que em sonhos apparece ao 
.proscripto, como a terra formosa da p— 
missão? E’ a .dòr, o infortúnio em qualquer 
das suas situações? A desgraça è a queda de eya V 
uma esperança. A consolação levanta a es
perança que se despenhara, e vae collocal-a 
devagarinho no coração d’onde caíra.

Esta consolação, chamem-lhe como quize- 
rem. E’ aquella consolação mysteriosa que , _ . —
todos temos sentido na vida pelo menos umasolaçao (Pe.leva .^cidio, julgada está, 
vez, e que se nol a obrigarem a definir, nao 
saberemos difinir.

Escolha-se um exemplo de entre tantos., -----
Foi um ente querido ao coração -que mor-®6 0 am6r 6 a lei «aturai, so consolações de 
reu para nos? Que nos succede? Vagueamos 
por entre os vivos que se nos afiguram som
bras, fugimos da sociedade, concentramo-nos 
na solidão, queremos rasgar o véu do espi
rito para subirmos em esperança até ao mys- ta nas desgraças do coração, escreve estas na mão do nosso distinctissimo amigo, 
terio que pretendemos sondai1. palavras que honram um dos seus escriplo- (

O ente querido não morreu então: ali ores: «A quem recorrer quando o nosso amor sição de sua exc.a, para lhe proporcionar

dos vencimentos e das vantagens com que forem providos, e a ex- 
tineção dos partidos, não podem ser resolvidas sem que elles sejam 
previamente ouvidos.

§ unico. E’ applicavel, na parte respectiva. aos facultativos dos 
hospitaes e misericórdias, o que n’esta secção se dispõe a respeito 
dos facultativos municipaes.

SECÇÃO III

Art. 175.° A camara terá os zeladores e guardas campestres quo 
forem necessários para as necessidades policiaes do concelho.

Art. -176.° Para estes logares serão nomeados os indivíduos que 
tenham sido militares, ainda que licenseadoa para a reserva, que se
jam validos, saibam lêr e escrever e não tenham idade superior a 
quarenta annos-

| unico. Só nas faltas d’estes poderão ser nomeados os que não 
reúnam as condições marcadas n’este artigo.

Art. 177.° Os zeladores e guardas campestres téera a seu cargo 
fiscalisar o cumprimento das posturas e regulamentos de policia 
municipal e districtal, tanto urbana como rural, o os serviços muni
cipaes de que forem encarregados pela camara.

§ unico. Os zeladores e guardas campestres, no julgamento das 
coimas que requerem, e de que decaírem, jnão podem, nem por si, 
nem como representantes da camara, ser condemnados em custas.

Art. -178.° Se a camara julgar de conveniência para o concelho 
que os zeladores e guardas campestres exerçam conjunctamente fun- 
cções de policia geral, tanto civil como judiciarias poderá de todos, 
ou de parte d’cllcs, constituir um corpo policial, e n’este caso terão 
as attribuições que a lei commette ás praças dos corpos do policia 
civil, mas ficarão immedialamente subordinados ao administrador do 
concelho.

§ l.° A disposição d’este artigo não é applicavel aos concelhos 
que forem capitaes de districto.

g 2.- Uma vez estabelecido o corpo do policia municipal ficará 
a sua manutenção constituindo despeza obrigatória do concelho.

amor poderão mitigar o infortúnio, e conso
lações d’estas ennobrecem o homem.

A própria philosophia exclusiva, quando quaès houvesse de regular-me;—n’esta data, 
na sinceridade dos seus pensamentos medi- <

Se a minha ultima declaração peccou por 
falta de clareza, bem diverso foi o meu in
tento. Sirva-me isto de desculpa.

Pergunta-se-me se, antes da vinda da com- 
n . . missão a minha casa, houve algumas com-
0 que queríeis, a conso ação do material fonações entre mim e o sr. dr. Augusto da 

esquecimento? Por dignidade da natureza hu-cunha Pimentel ?

veda e outros «amigos 
particulares e políticos 
do nobre presidente do 
conselho de ministros, 
teem a honra de convi
dar as pessoas, (pie qiii- 
zerem associar-se ao mes- 

Ao “Regenerador” de 121110 sentimento religioso, 
para uma missa que ha- 
de ser resada ca capella 
de Santo Antonio, em Vil- 
la Verde, no dia 22 do cor
rente, ás 11 horas, em 

esquecimento? Por dignidade da natureza hu-Gunh?PimenteÍ“?““ ““aCCílO (lê ámiOHS Dl*lo rPQ-.
mana nao a aconse hms. A do desespero? _ilouve quantas foram bastantes, para“V i . ° V 
onde levai la ella o homem aq suicídio? Con-eu, pefo que dependia da vontade de sua tabeleci 1111*0ílík fpQÍP- 
solaçao que leva ao suicídio, julgada está. A,!xé.\ e s2 os seus amigos me fizessem UO 10610-

n\a?ntnSeubi^ R-a-je’ ~ena eIein?nt0 bitro na matéria (o que não succedeu), or blflo OStíldistrl 
jllStO para as velhas Ciyihsaçoes, mas não 0 ç?anisar uma lista camararia tnrla nrnórp.ssis J ‘
deve ser para a humanidade baseada no amor.

Art. 179.° A camara terá os demais empregados, que forem ne
cessários ao desempenho dos serviços municipaes, devendo ser pro
vidos por concurso, conforme fôr determinado em regulamento do 
governo, os que tiverem de exercer funeções que exijam aptidão te- 
clinica.

§ unico. Entre estes empregados comprehendem se os carcerei
ros das cadeias a cargo das camaras, ás quaes compete nomeai os e 
demillil-os, podendo conitudo o juiz de direito da respectiva comar
ca suspendel-os e fazei os substituir em seus impedimentos, emquan- 
to a camara não providenciar áccrca da nomeação provisória ou defi
nitiva.

Disposições especiaes sobre organisação, reuniões e deliberações

Art. 180.° A junta de parochia compõe-se de tres vogaes nas 
freguezias de população até mil habitantes, e de cinco vogaes nas 
de superior população.
gg 21 unfoo.^São appficaveis ás juntas de parochia as disposições dos

Art. 181.° 0 parocho ainda que não seja vogai da respectiva 
junta, toma parte e vota em todas as deliberações sobre assumptos 
relativos aos interesses ecclesiasticos da parochia e á administração 
da fabrica, e toma assento ao lado direito do presidente.

Art. 182.° 0 regedor de parochia assiste ás sessões da junta, se
rá ouvido quando o pedir, e toma assento ao lado esquerdo do ore- 
sidente. F

Art. 183.9 A junta de parochia tem uma sessão ordinaria de 
quinze em quinze dias, no dia e hora que designar na primeira ses-

E o que succede? A desgraça consolada as-

las vezes a contrariarmo-nos para realisar o convida, chama attrabe. A multidão que pas- 
que sabemos seria desejo seu, e a acharmos sou adiante quando encontrou o homem que 

se lastimava, suspende-se ao vèr de pé a

tem o cunho individual. Não a tentem dos-o nosso pensamento, acariciando-nos, agra-nosso, como o unico amigo que não nos en-!erro ou lapso de memória, que algum de 
crever nem avaliar. A felicidade não tem lei, decendo-nos, consolando nos, a dizer-nos gana ’». 
como a desgraça não tem regra. 0 homem, 
absolutamente, não é feliz nem desgraçado.

Entretanto, o homem padece. 0 infeliz bos. Depois, quando passa a intensidade in-!mo enche de esperanças eternas
VlllU VUkUU JSUI M M 1« I H < • | V» • V, ■ 1 1 À1111/11 VVZ) UU 11VU U ] JI W .UVI-IVU1 UUV «-IO V11ÍJ 1I1M uuu

allivio em compensação do muito que cede funda saudade, a acompanhar-nos em recor- com brandura. A consolação n’uma lagrima; 
a favor d’ella, ea sociedade dá-lhe as garan-dação na antiga convivência, a aconselhar-a salvação n’uma idéa. 
tias, mantem-lhe os direitos, mas não lhe nos todos os dias, a presidir aos actos da T 
restituo os entes que elle amava, não lhe casa, a indicar o procedimento, e nós mui sim, converte-se na resignação. A resignação 
apaga as saudades da alma, não lhe arranca las vezes 
as tristes impressões de um amor não cor i 
respondido, não lhe aniquila o infortúnio consolação na própria contrariedade nossa, 
moral em qualquer das fôrmas por que sea vermol-o ser, anjo do lar, a inspiração do victima da adversidade, sorrindo-se doce- 
manifesta.

ambos que anima o desgraçado, são também

resignação. Quando soffreis uma(Iuil^ :

palavras que honram uni dos seus escriplo-

temos defronte de nós. Vem sentar se ao é repellido, a nossa virtude calumniada, a modo facil de desfazer qualquer equivoco, 
nosso lado, impalpável, mas como se esti-nossa honra coberta de accusações? Excita-
vesse vivo. Temel-oaopé, meigamente egois-nos então um impulso a levantar os olhos i jalBa Siinoai «La róligion natoreile,. PaK. 
ta, sorrindo-se da nossa dòr, praticando com para o ceu, e a chamar a Deus em auxilio 326.

to è a resignação, que a resignação é a for 
’i a

futuro, de uma velhice sem remorsos? E’ a da commum dos que amaram e padeceram, 
sem já prantos nem tristezas; é a felicidade 
que tínhamos perdido».

Respondereis: «Relia é a vossa doutrina, 
mas que faz ao homem, que soffre uma des 
graça, a vossa consolação toda espirito?» 
Pois n’isto vae a sua valia. Admittis uma 

P™1’.<1òr incorpórea, como é a dôr moral, e não 
consentis uma consolação incorpórea como

nosso espirito e o sentimento do nosso co-
0 desgraçado pediu-lhe auxilio. A socie-ração, a viver ainda comnosco. Multiplicae 

dade olhou, se é que olhou, voltou-lhe as assim a consolação no mesmo indivíduo, pirito que soube conservar-se grande na pro 
nrvcfne n CQtriiíii L*mi onminhn infnli*/ n».’ rtlfllf i Itl rviln íIí» n «v m*

lado que produz.



PICO (S PAIO)

PRADO (SANTA MARIA)

Torpeza

Informações que temos por fidedignas

Justa Faiia e Domingos José Jo Macedo.
Presidente do conselho

PRADO (S. MIGUEL)

Effativos: José Antonio ■FAzevedo, An-

ARTES E LETTRAS

zas praticam. Contem com isso.

SABAR1ZGatuno

>'
Estada

iPOhMjua.

Effectivos: Antonio José de Sousa, Manoe

Peixoto.A Martyr

Fabrica de papel de Kuães

por HEXRIQUE PERES ESCRIC1K

ca-
«Junta de revisão

noel Joaquim Antunes.

Estampilhas de novo typomente.
i Vão ser substituídos os stfllos de fran-

Ao «Regenerador» Eleições das juntas de paroehia

ORIZ (S. MIGUEL)

Regressoe
■

Joaquim José Gonçalves Paredes.

ANNUNCIOS
PEDREGAES

Despachos ecelesiastieos

Effecluaram-se os seguintes:

0 presbytero José Manoel Alves Roçadas,Substitutos- Alberlmo Joaquim da Cruz;tamanho de legua da Povoa, aquellas des-

noel Antonio Pereira.

miogos Dias Corrêa Braga e Custodio Rib-iro.
Substitutos: Igaacio de Sousa Malbeiro, 

Aclonio Ribeuo Pires, Antonio Dias, Fran

comarcas mais próximas da séde do distri- 
clo o snr. dr. João Baplisla de Sousa Ma-

Os acluaes só serão validos até 31 do mej- 
mo mez.

Malheus de Viila Real, diocese de Braga— 
apresentado na egreja parochial de S. Pe-

Está aberta a assignatura para este es- 
pendido romance, que constará de 4 volu-

Eff ilivov Fernando Villela da Mollâ, Ma
noel .1 sé Garcia, e José Antonio da Moita.

Substitutos: Luiz Antonio Gmçalves, Ju e

Cninarn Municipal

AULA DE DESEHHO
Eslà aberta esta aula no Goliegio 

Académico regida pelo sr. Francisco 
Manoel d’01iveira Carvalho, profes
sor daEscola de desenho industrial.

dro de Valle de Nogueiras, no concelho dò 
Viila Real, da mósuia diocese.

—(> piésbylero Fiaiícieco Leaiidró Alva
res de Magalhães, apiereulado na egreja pa: 
rochiil de S- M-ulíubo de Aharedo, no con
celho de Meigaçó, diocesd <1h Briga.

—Acceita ao pre.stiyierij Egydio Pereira 
de Oliveira Azevmló a de<isleucia da egreja 
parochial iíe S. Mariinlló. do Valle, no con
celho de Viila Nova de Famalicão, diocese 
de Braga.

—Ideni ao prosbytero Manoel Ribeiro de

que agora somos. Havemos de apresentar 
aqui o nome do influente ou influentes a 
quem por laes meios se tem pretendido se-

Effectivos: Baltbazar >ia Costa Mendes, Ma- 
dam"o que lia muito nos diziam não valera noel Bernardo d‘Araujo e Sousa Gama, 
penna gastar cera com tão mau defuncto. Joaquim José Gonçalves Paredes.

Ao «Regenerador» sensaborão, ao «Rege- Substitutos: Manoel Joaquim dfAmorim 
nerador» chã de papoilas é que é impossi- Machado, Juão José da Cunha, e José Joa-

Effectivos: B-rnardino José de Sousa (pa- 
iOCjO), Antonio José Ferreira Braga, e Al- 

fregiíezia deuerl<1 Feneira (1‘Ahueida.
Substitutos: Antonio Luiz Velloso, Anlo

Joa-

do corrente ha iuspecção de pes. dlustrados com magnificas gravuras de 
- - mgina.

No Porto a distribuição será feita sema-

Efíectioos: José Joaquim Antunes da Cos
ta Lobo (paroebo), João Antonio Pereira

A acreditada emprezá editora dos «Serões 
Na próxima quarta feira os srs. visconde Românticos» dos snrs. Bolem á C,a (rua da 

da Torre, dr. João Antonio de Sepulveda 8Qruz paUj 26—Lisboa) vae brevemente 
encetar a publicação de um notável roman-

Effrçtivos: José Domingne*, Feln iano d‘A 
■ anjo, Antonio Luiz Gonçalves, José da Sil
va Vaz e Manoel José Corrêa.

___________Substitutas: António Peixoto Ferraz, Au-Crstio da egreja parocfiial de Santa Maria 
dizem-nos que alguns regeneradores d estéroniu da Silva, José Dias, l-raucisc-i José da de Lastro Laboreiro, no concelho de Mel—

Publicações* recebidas

Do arrojado editor portuense, o sr. Eduar- cedo Cbaves. 
sido recebida com todo o elogio, que pela do da Costa Santos, recebemos os fascículos 
nossa parte lhe tributamos muito sincera- 54, 52, 53 e 54 do monumental romance 

de Victor Ilujo—Os Miseráveis.

Eff ctivs: Malhias Alves (parocho), Luiz regaço em leque—Toilette caseira 
Amomo Barbosa de Brito e Manoel ' 
d‘Ol veira.

Substitutos: José Custodio Pimenta, Anto
nio José da Silva Ferraz, e Antonio José menino—Costume com corpo jaqueta para 
iPOhveua. ’ ‘

SOUTELLO

completa mente estranho ás luclas políticas Sousa Machado.
Substitutos: Manoel José Velloso da Costa,

Vamos proceder a minuciosas indagações Joaquim Pereira de Miranda, e José Alves
................. JuUIUf'

RIO MAU

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS PARA 

AS FAMÍLIAS
Publicou-se 0 n.° de 16 de dezembro. 
Summario: Chronica da moda.
Gravuras: Toilette de baile para menina— 

Toilette com arregaço d’um lado—Toilette 
com tiras para sarau—Vestido-blusa, para 
menina de 4 a 6 annos—Costume com tú
nica sobretudo—Laço guarnecido com tufo 
de.flores— Gorra para menino—Visita guar
necida em bofe—Paletó afogado com rever
so—Paletó justo—Touca para saráu—Toi- 
tette com collete para saráu—Toilette com 
camizinha e cinto—Toilette caseira com ar- 

luiz regaço em leque—Toilette caseira com ar- 
Jusé regaço comprido—Toilette com saia arrega

çada—Costume com cabeção á maruja para 
menino—Costume genero á maruja para

Beruardino Alves Passos, e para as outras ternadamenle uma gravura, «emauginen- 
to de preço, custando cada fascículo 60 
reis, pagos no aclo da entrega.

Para as^provincias a remessa será feita aos 
fascículos de 96 paginas e uma gravura, pe
lo preço de 120 reis cada fasciculo, franco 
de porte.

Para fóra do Porto não se envia fascículo 
algum sem que préviamente se tenha rece-

t___ ( u ___ _______ ____ (__________ Effectivos: Francisco Antonio Do-ningnes
duzir, 0 do funccionario cujo nome tem sidoG o iè>, Antonio José Vdhs Boa», e José

• .Manoel liiidrigne*.
Substitutos: Bento José Rodrigues, Pedro 

Antonio da Costa e Manoel Gonçalves Couto.

nos communicar este snr. de „„tr0 i„domit„, gml5i, i,. o
em carta particular escnpta a\atirar nrnsaieo e manhoso do velho besuei- 
redacçâo do nosso collega «Ec- 
co do Norte», declarou seinef-
feito todos OS contractos pOfQue liqòe cm paz 0 paietinha e que vá...
elie unicamente assignados, re
lativos ao acordo feito entre 
as duas folhas sobre a publica
ção dos annuncios.

Foi preso em Braga 0 gatuno Antonio 
Thomaz o tinhozo, natural da Ponte da Bar-

solemne Te-Dcum em acção de graças Soutello d’este concelho ao snr. Manoel Va 
lente, negociante estabelecido no logar do"10, J° ® Gonçalves Villela, e Antonio 
Allivio, a quantia de 6:000 reis que 0 me
liante tinha tirado de uma gaveta.

No acto da prisão encontraram-se-lhe

Já regressou a Lisboa 0 nosso distiaclo 
amigo sr. Bernardo Pindella, oflicial às or
dens d‘el-rei.

Na sessão de quinta feira passada a 
mara municipal resolveu instituir um hos
pício d’expostos n’este concelho sendo crea- 

150:000 rs. e um de amanuense com orde
nado de 145:000 rs.
f Foi nomeada directora a sr.’ D. Augusta 
Pires e amanuense 0 sr. Antonio Pires de 
Souza. Os nomeados são verdádeiramente 
dignos d’occupar aquelle lugar, e por isso 
a nomeação da camara foi excedente 0 tem

g»ço, diocese de B'aga. . •
—O piesbyteru Mauoel Ribeiro de Caàhty 

apresentado na egreja parochial do Salvador 
de Nibaes, no concelho da Povoa de Var- 
zim, diocese de Braga.

A distribuição coméçará por lodo este mez.
Dislfibuem-se prospeclos e recebem-se as- 

signaturas na livraria do editor Joaquim 
Antunes Leitão, rua do Almada, 215, para 
onde deve ser remellida toda a correspon
dência, franca de porte.

Em Braga aesigoa-se na livraria do snr. 
Antonio Telles Menezes, rua de S. Marcos, 2*

concelho, se estão servindo d’um meio as- 
sás indigno para conquistar a adhesão elei
toral de alguns influentes.

Esse meio consiste nem mais nem me-
. . „v_ n..j no uso ou abuso do nome de um

inequívocas demonstrações funccrouario por muitos titulos illustre evfMo José Seixoso, e Mauoel Beruardiuo de

Aquelle caracier de rija tempera, aquelle d’este circulo.
espirito superior conta em todo 0 paiz um Vamos pruueuei a nuuuuiusa» iuuoSa^coi> 
grande numero d’admiradores e de amigos 8; findas cilas, seremos mais explicitos doJ 
que agora manifestam, por mil modos, 0 
enlhusiasmo que lhes causa 0 restabeleci
mento d uma saude tão preciosa.

N’oste concelho é s. exc.’ muito apre
ciado e são lidos em elevado conceito os invocado, e 0 dos falsarios^que taes torpe- 
seus talentos e méritos. .....

Por isso ã noticia a que nos vimos refe
rindo foi aqui acolhida com verdadeiro al
voroço.

O nosso respeitável e leal amigo, 0 sr. 
conego abbade de Penascaes, mandou cele
brar no dia 8 do corrente na egreja paro
chial da freguezia que dignamente, pastorca ca. pOr |iaver subtraindo 
um ------ 1” - 7’
por tão fausto acontecimento.

Foi uma festa impenente á qual 0 sr. co 
nego procurou dar todo 0 brilho e luzi- 
mento. ... ___ ____r

Além de s. exc.» tomaram parte n’aquelle apeuas i.-yoo r0is. 
acto os srs. Carlos Augusto d'Almeida, pa- 
rocho do Vallões, Manoel José Gomos d’A- 
ranjo, parocho de Ruivos, José Joaquim 
Pereira da Costa, parocho de Grovellos, João 
Antonio Villella, parocho de Codeceda, Ma
noel José d’Araujo, parocho de Barros, Ma- 
t_____ ' , ‘
Antonio da Costa Novos, de Covas, padre 
Manoel Joaquim Leite Pereira, de Penascaes.

durante 0 acto tocou a musica da capella do comarca, 
sr. Antonio Fernandes Pimentel, parocho 
de S. Miguel d’Oriz.

menina—Capota para menina—Gorra para 
menina—Penteado gedero inglez—Penteado 
com cabellos levantados=Rendas—Crochet 
—Almofadas, Tapetes, etc., etc.

Dous figurinos coloridos, representando : 
Toilette de seda para saráu—Toilette com

Na próxima quarta feira os srs. visconde Românticos» dos snrs. Bolem A C,a (rua da

dr. João Feyo Soares d’Azevedo mandam 
rezar uma missa, polo mesmo fim, 
pella d’esta viila,

S. exc.” <

_ ...... __ No dia 21
N’eSta viila recebe assignaturas, 0 sr. Ma- recrutas n’eslo concelho e no dia 29 em Fafe. 

Para os concelhos de Cabeceiras, Celorico . - .
e Fafe foi nomeado facullalivo adjunto 0 sr. oalmente aos fac.iculos de 48 paginas, e al-

quia da taxa de 5 reis, aclualmenle em cir- bido 0 seu importe, 
culação, pelos de um novo lypo que serão * 

Temos mais conhecimento das seguintes; postos á venda uo dia l.- do proxuno mez.

A edição promette ser illustrada com ma
gnificas gravuras e chromos a finíssimas co
res.

O romance divide-se em quatro partes—l.a 
parte «Trovas»—2.1 parte «Luz»—3/ . 
«Anjo da Redempção».

No fim da publicação a empreza offerece 
a todos os seus assignantes, como brinde, 
i>m grandioso panorama de Lisboa.

Recommendamos aos nossos assignantes 
dos um logar de directora com ordenado de esta magnifica publicação.

na ca-

qui.u de Mattos-
SAN DE

esperam a concorrência de to
dos os seus amigos e de todos os admira
dores do nobre estadista.

Na passada terça-feira esteve em Braga 0 
____  ... snr. juiz da Povoa deLanhoso, dr. Augusto 
thias Alves, abbade de Sande, padre José pimentel.

Não nos consta, nem 0 «Diário do Gover-

A egreja estava magnificamente ornada e auctorisação do governo para se ausentar 11a

O restabelecimento do sr. José Luciano 
de Castro tem sido festejado em todo 0 pai/ nos ([(10 
com unanimes e j--—.... •' ..
de jubilo e contentamento.

espirito superior conta em todo 0 paiz

agora manifestam, por mil modos,
O 1 WVB—

1 não ha ji 0 arremeter por vezes

a atirar prosaico e manhoso do velho beguei- 
ro, devorado da lepra !

Dorme pois 0 leitor a somno solto sobre
aquella prosa; não iremos nós despe-tal 0. Saraiva, e Auiomo Xavmr d’Ahueida.

pastar longas campinas livremente.

no» 0 diz, que s. exc/ tivesse a necessária d'Ara ijo Valente, Francisco, Feroamles, Do-

i, corpo de aba recortada.
. , Toilette com túnica sobretudo para me- 

cisco Xavier da Silva, e Mauoel de Sousa nina—Costume com corpo blusa—Costume 
com corpo jaqueta—Costumes de passeio, 
para senhora e menina.
Assignatura, por anuo............. 4^000 reis

» 6 mezes............... 2^100 »
Numero avulso........................... 200 »

Livraria Chardrou—Lugan & Genelioux, 
ce de leitura sã, recreativa e proveitosa. Re- d° Ruães ao trabalho de revisão e separação successores—Porto.

B1BLI0THECA DO CURA D’ALDEIA 
311, rua do Almada, 313—Porto

Ao «Regenerador» insolente, malcrcado 
escripto com a lama das ruas ou com 0 es
terco da vasa, iamos nós respondendo com 
0 nariz tapado, se bem que isso desagradas
se áquelles que politicamente nos comman-

penna gastar cera com tão mau defuncto.
Ao «Regenerador» sensaborão, ao «Rege-

-1.L 1. r-1... ’ , .
vel responder, porque, francamente, 0 so-quim Gonçalves Nogueira.
mno prostra-nos ! Entrou a gazeta do snr. 
Machado Moreira no periodo mais util da 
sua vida jornalística—proporciona aos assi- 
gnantos optimos somniferos por um preço 
relativamente modico.

De facto aquelles períodos compridos, do Dias e Joaquim Antonio Lopes.
tamanho de legua da Povoa, aquellas des- Substiiuws. Aíbcrimó Joaquim Ua viux,, « -,
compusturas, á Verros avinhado, já se não José Pereira d‘Azevedo, de Paredes, e Ma-parocho collado ua, egreja de S. Martmtm de 
leem impunemente.

N’aquolles coices ao senso commum e ã

Está se procedendo na fabrica de papei

ferimo-nos á Martyr por Emile Richebourg. btíU importante tnacliiuieiuo, devendo a 
• -• - .... labrica entrar em exploração uo proximo

mez de janeiro.
Ecsaiar-se-ha a fabricação de diversos 

3S__| - productos; e oepois, em face dos resultado»
a parte colhidos, deliberar-se ha sobre as especiali

dades a fabricar.
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0 XftROPE DEPURATIVO do D GIBERTá 
de composição sempre identioa, faoil 
de tomar e emprega-se ein muito 
pequenas dóses.

i

Os slphòes áe grande e pequena bowba sSo solidos e de fácil limpeza
J. HERMAMN-LACHAPELLE

3. BOUJLEIT à C." KucccNMores Engenheiro» Countructorc» 
RIA R01.X0D. 31-33 (Bvulenri Oraar.a Í-S) PARIS 

Reineasa Crunquetvda. do jiroxpsoto detulbi-do
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300 SAUGUH

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca 
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

Novo apparelhostnho continuo muito barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL bt I878

APPARELHOS CONTÍNUOS
Para a fabricação do bebidas gazozas 

Aguas de Seita, Limonadas, Soda-Water, Vinhos ospumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

porcionou à arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco ri 
temnn. ao logar que hoje occupa. 2

mí, 0 D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4
Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboração com o Snr EOU- d 

TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo « 
aue traz actualmante o seu nome: *

4
4
4
4
4
4
4
4
4i í

I

A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada casa deste Sanctuario.

4 
4 
4 
4 
X 
4 
4 

'DEPURATIVOS 11
1 IODURADOS 

do GIBERT
Approndopeh Actdtmi» d» Hedieint dt P»ri»« íu't- udopeb Jur.tt dt Hrfltn» do Bnzii. 
As ÃllecçSes rhenmaticas e sobre

tudo as. Moléstias da Pelle e os 
sempre sob formas tão desagrada
reis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos 
meios 1..., , .... ----------
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas loram pouco á pouco substituídas pelas prepa
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIRES, ROES, etc. 
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se Ibes attrtbnla, 
razão pela qual cabiram, quusl todas, no esquecimento.

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes áart e typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

Uolrm»! Iat,rn.«<,O*l T 
mai» mu

Deposito Geral: ---------- „ —
<,P ^ paris cadas, com a certeza e dar-ehes um remedio eflicaz.

Lions-Sv PREÇO DL CADA LATA : 3 FR. 50

Semolina "
AWO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT
■ ■ 1

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores ccreaes, 

l e dos saes naturaes do luito do vacca não tendo soflrido 
‘f alteração alguma.
I Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar 0 soro do leite e misturai ó com a farinha, 
coino lambem para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excedente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que tecin o estomago cançado,

• 0 Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli-

-A- 

pelo uso dos simplioes ou dos vege- 
__  ...   . .... ..... . .. . taes. 0 doente absorvia grande 
Vicias do Sangue, se manifestam • • quantidade de líquidos sempre 
_______ , ___ , — .. desagradareis e se effeitos favo-

- rateis se datam, eram elles prin- 
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado ã que se sub- 

eu u uru tino iwuiww t*vo metliam os doentes e ao qual, as 
empíricos, tão absurdos mais das tezes,só resistiamaquelles

.............  J— ......  í que erão dotados de constituição 
robusta.

» 
»

> 
• Mo» m •oc/dsntM proren/entes do Mo/eslias contagiosa» (snbfiltlCM) recente» ou tntltti 

e rebeltle» ã q-.ialquer ontro t:-atnmento 
CURADOS SEGURA E RADICALMENTB PBLOS 

S* m ÚNICOS VERDADEIROS

MHM4P® 
» rí<-* T~»r riTT=t7H'. Rr

» 

» 
» 
» 

» 
» 

r 
!> 
fr 

» 
>

n
4

I
A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro Q:

"EW.S fôfeOSU a. * H.díd.a d, P.H,,
Medico-t----- --  - ' ■ - - ---------- ---------------------—----------

Xarope que traz actualmante 0 seu nome:

S^axope Depurativo ioãurado do X)r Glbeiít. 
O» effeitos maravilhoso» que obteve foram conflmiadoo, suocc»el- 
vamente, desde então no» outros Hospltae» de PAUZ3 e nos de 
XONnn.ES, NEW-XOILK, RZO-DE-JANEIRO etc.

£' 0 Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

u ASGRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADASdoDrG!BERT 
encerram exaclamenta lodos os princípios aoUvos do Xarope.— Em razão de 
seu pequeno volume são extremainento laceis e egradaveU de tomar e convêm 
especlalmento As Senhoras, ãs possõas que viajam ou oujas oceupaçãos obri
gam comer tóra de casa o âs que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticiu qtie acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas 

r t z» /^alsiíicaçBese Imitações e exigir 
alem dss assignaturas em frente, x 

y-A impressas com Unta vermelha, 0 <- 
(/7JJ Sellodn Governo francez, impresso com
tp' tinta azulsobre 0 rotulodo envollorio docadafrssco
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

B EM TODAS AS PHARMACIAS B DROGARIAS.

Commercial.ua
XONnn.ES

